
SINDSEP SE REÚNE COM  
SUPERINTENDENTE DO SERVIÇO  
FUNERÁRIO PARA DEBATER  
SITUAÇÃO DOS/AS SERVIDORES/AS 
COM A CONCESSÃO

Os dirigentes do Sindsep, João 
Batista Gomes, Sheila Costa e No-
emi Gomes, juntamente com os 
representantes sindicais de unida-
des, Cláudio (Vila Guilherme), Ma-
rilza (Polo Vila Mariana) e os servi-
dores Celso (Vila Formosa 2), João 
(Vila Formosa 1), Edilson (Agência 
Araçá), participaram de uma reu-
nião no dia 14 de fevereiro, com 
o superintendente designado do 
Serviço Funerário, José do Carmo 
Garcia e sua assessoria.

Na pauta do encontro havia vá-
rios assuntos, mas o ponto mais 
importante e especial era a situ-
ação dos servidores e servidoras 
com a concessão.

Em relação a concessão do 
Serviço Funerário, às quatro em-
presas “vencedoras” do leilão, 
assumirão a 1ª etapa no dia 06 
de janeiro de 2023 e por 60 dias 
irão assumindo os trabalhos, mas 
como observadores.

No dia 07 de março, irá começar 
a 2ª etapa do processo, em que as 
empresas vão se apossar dos ser-
viços e os servidores se tornam os 
observadores e orientadores. Essa 
fase é prevista para ter duração de 
10 meses, ou seja, até 06 de janeiro 
de 2024. A transição irá demandar 
o ano de 2023 todo.

Mas como fica  
os servidores?

Os servidores dos cemitérios, 
agências, velórios continuarão 
seus trabalhos nestas unidades. 
Porém poderão ser transferidos 
dentro do SFMSP, mas não para 
outras secretarias. A superinten-
dência não autorizará essas trans-
ferências, pois será necessário o 
acompanhamento dos serviços, 
com a hipótese de caso não der 
certo a concessão, o Serviço Fune-

rário reassumir os serviços.
Quanto aos colegas agencia-

dores apareceu um problema. As 
empresas concessionárias abrirão 
novas agências e poderão requisi-
tar servidores. O Sindsep discor-
dou, pois o/a servidor/a não pode 
trabalhar em um local diferente de 
sua lotação. O SFMSP ficou de le-
vantar essa situação.

Chegou até o Sindicato informa-
ções de que no Cemitério São Luiz, 
o concessionário declarou que não 
quer ninguém lá, e que escolherá 
quem ficará?

Passamos essa informação e o 
superintendente respondeu que 
isso não pode ocorrer, pois a 2ª 
etapa prevê o acompanhamento 
dos atuais servidores e que esse se-
nhor já foi informado disso.

E os/as servidores/as 
dos polos Vila Mariana 
e São Luiz?

Como esse serviço não entrou 
na concessão, mas está dentro dos 
cemitérios terão que ser entregues. 
Os trabalhadores serão transfe-
ridos em um primeiro momento 
para Vila Guilherme. Reivindica-
mos que seja respeitado o horário 
de trabalho, diarista, plantonistas, 
noturno, diurno.

Há colegas aposentados e co-
missionados indo trabalhar nas 
empresas concessionárias, isso é 
possível, desde que as empresas os 
contratem.
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Ao contrário do que muitos dizem, o Serviço Funerário NÃO foi extinto ainda. A Lei 17.864/22 
postergou o prazo da extinção para “fica prorrogado até 31 de dezembro de 2023 o prazo 
para efetivação das providências preconizadas no art. 108 da Lei nº 17.433, de 29 de julho de 
2020, podendo, mediante justificativa, ser prorrogado este prazo por mais 180 (cento e oitenta) 
dias, caso haja pendência em providências destinadas à implementação das suas disposições”. 

Para isso estamos convocando 
todos e todas para participarem 

de uma das assembleias  
que iremos realizar. No dia  

28 de fevereiro, às 16 horas,  
na Rua da Quitanda – 101,  

2º andar. E no dia 1º de março, 
às 16 horas, na Rua  
da Quitanda, 162.

 

As assembleias terão como 
pauta a situação dos servidores 
diante a concessão/privatização 

e campanha salarial 2023.

O SERVIÇO FUNERÁRIO NÃO FOI EXTINTO!

Como serão as  
transferências para  
outras secretarias?

O superintendente afirmou 
aceitar as seguintes propostas 
feita pelo Sindsep: os servidores 
e servidoras serem transferidos 
para locais de trabalho próximo 
a sua moradia. Estes trabalhado-
res/as podem até procurar estes 
novos locais, mas só serão libera-
dos após o final do processo em 
janeiro de 2024. A hipótese de ser 
liberado antes, só ocorrerá caso as 
empresas assumam todos os ser-
viços nos cemitérios e agências.

O Sindsep continua insistindo 
em uma nova reunião com a Secre-
taria de Gestão, Casa Civil, Deses-
tatização, SP Regula, Subprefeitu-
ras, para que se possa ir tratando 
dos critérios de transferência para 
outras secretarias. 

Cursos

Sobre Cursos: alguns servido-
res que fizeram o curso Ágape até 
o momento não receberam certi-
ficado, se você está nesta situação 
entre em contato com a Noemi na 
Vila Guilherme, que ela fará uma 
lista e enviará para o RH.

O Sindsep e o RH montaram um 
curso para ajudar na progressão e 
promoção, no entanto, só falta a 
Prefeitura reconhecer. O Sindi-
cato enviará novamente o curso 
para o RH do SFMSP.

Horas 
Extras

Sobre horas extras insistimos 
que tem que sair no holerite o nú-
mero de horas extras que o servi-
dor fez e o valor. Pois ficam no “es-
curo”, sem saber se pagam certo.

Desconto  
mensalidade Sindsep

Quanto ao desconto de men-
salidade do Sindsep, alguns ser-
vidores reclamam que não estão 
sendo descontados. Pedimos que 
entrem em contato com sindica-
to por meio do WhatsApp Oficial 
(97025-5497), para buscarmos 
uma solução.

Exumação de corpos

Discutimos ainda a situação da 
Exumação dos corpos durante a 
pandemia. Pois em março, com-
pletará três anos do início dos 
enterros de vítimas da Covid-19. 
Assim foi nos passado um laudo 
da Coordenação da Vigilância Sa-
nitária e um artigo na página da 
UNA-SUS (https://www.unasus.
gov.br/especial/covid19/mark-
down/356) que declara que o ví-
rus permanece no cadáver até 32 
horas após a morte. Como tam-
bém que os cuidados a serem to-
mados são a utilização dos equi-
pamentos de proteção individual 
(luvas, máscaras, macacão), como 
em qualquer exumação.

O Sindsep solicitou que quando 
for ocorrer as exumações de ca-
dáveres com Covid pedimos que 
nos chamem, pois, a Secretaria de 
Saúde do Trabalhador da entida-
de irá acompanhar.

Por fim, hoje o SFMSP tem 
621 servidores efetivos, além dos 
comissionados e ainda 173 servi-
dores que já recebem o abono de 
permanência, que podem se apo-
sentar a qualquer momento, uma 
situação bastante difíceis, ainda 
mais com a entrada da concessão.

Ainda foi dito sobre os bens de 
consumo e inservíveis que será 
feito inventário. Os bens de con-
sumo poderão ser vendidos para 

as próprias concessionárias e os 
bens ficarão à disposição das em-
presas que deverão devolver ao fi-
nal da concessão após os 25 anos 
ou menos.

Solicitamos ainda que o Servi-
ço Funerário coloque essas infor-
mações no boletim oficial e pedi-
mos a marcação de uma próxima 
reunião em março, o que houve 
acordo, mas sem data ainda para 
o encontro.

O que fazer?

O Sindsep mantém sua posição 
contrária a concessão do Serviço 
Funerário, pois acarretará mais 
sofrimento para a população. Es-
sas empresas virão com uma vo-
racidade de lucro e irão cobrar do 
munícipe.

Servidores e Servidoras vamos 
acompanhar de perto a situação 
para que não rompam com o que 
estamos discutindo na mesa de 
negociação.

Exigiremos a cada momento o 
acompanhamento das remoções, 
transferências dos servidores, 
mantendo os equipamentos de 
proteção individual, a não subor-
dinação as empresas, pois somos 
servidores do SFMSP.


